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B B H Y l  N C Í X C í A

ROBRE'

TRES ESQUELETOS DE 1NDIGKM5 BRASMMES
PA

| r o c i n c r a  de | a n t a  | a t h a r m a

Km .861 pelos fins do mez de Março, checou 
à Presidencia da Província de Santa Catharina. 
noticia de que haviam apparecido—  Huyrcs—  
(assim  se cham a no paiz os indígenas) em um 
E n gen h o  de S erra r 110 Rio do Braço do Ttjvcis ( ) 
e d e  terem  elles saqueado e roubado o qu< de 
ferragen s e- legum es encontraram.

Em  con sequ ên cia  o Exm . Sr. Presidente, enviou 
um a escolta de soldados commandados por um 
tenente afim de p ro teger os habitantes, bater os 
m attos e capturar os indígenas m alfeitor^.

C h egad a  a escolta ao lu gar do referido Engenho, 
e gu ian d o-se por as cinzas de fogueiras recentes» 
páos cortados, e outros signaes conhecidos da 
p assagem  dos indígenas, penetrou pelos lundos

{ » l  PcqnviHi n o  ‘I "  conUiicnli» du 1‘rovinchi <K S .u n » ( 'ntlj” r.',.u‘ 
co rrtn d u  r l im o d u  L e ste  c  dcèuguando tio Oceano 110. 1U ' , s. . 
<1.. t a m w  noniv. :.U N O  «la pólitn se te n tr io n a l d.i llh» ..............
Culharinii.



tias terras <lo Estabelecim ento Colonial <!o D  r. H en
rique S ch u te l—  No va  It a u a  —  ora —  L). A fpokso, 
- c  ao  anoitecer desse dia. deu em um alojam ento 
de índios com seus rànchos arm ados.

Entáo nao querendo o tenente que se  a p er
cebessem  delle, retirou-se com sua g en te  per
noitando proxim o debaixo de toda a  cautella, 
esperando cercar e atacar os B u gres ao rom per 
dó dia.

Com  efféito, am anhecendo, ao  prim eiro albor, 
cahiram de im proviso sobre e lles c os sorpré- 
henderam. tom ando-os de subito e destroçando- 
os com uma d escarga  de fuzila ria. de polvora 
secca, com«> para assu stal-os.

T en d o  fugido a maior parte, e, m ortos alguns 
' iri o combate que se travou p o r sua resistencia 
• juand*» se procedeu á  busca do cam po de que 
ms -'»’dados lie aram  senhores, foram capturados 
um a velha e mais dous m en in os; d uran te a 
accào. -m um dos ranchos estava recostada na 

rr le de sipú uma linda selvagem  com um a 
creancinha ao  p eito : esta lhe foi arrancada do 

soldados, fugindo a p òb ré mái. ou 
succumbindo, quem  sabe, no destroço da luta.

N o dia l i  de Abril; pela manhã, en trava na 
-..apitai uma escolta de 14 praças com m andadas 
pelo rt;ferido tenente «_* que conduziam  a ve lh a  
indigí na. a creancinha de seis m ezes, m ais ou 
menos, e os dous B u gres de cerca de seis 
ânnos <He idade, e  se loram a palacio a en tregai-os 
ao Presidente.

A  pequenina foi lo go  d evolvid a ao  m esm o ten en te 
que pedio para cn al-a  cm  sua casa, (ícando os 
outros *m palacio.



N o dia 12 foi o Dr. i lenrique Schutel chamado 
por S  h x  para tratar dos Bu«res que se achavam 
ataca« los de fcbre, e tendo nes^a occasiáb o 
doutor pedido uní dos pequenos para educal-o 
com sigo, foi-lho. concedido, reservando o Presidente 
para si o 011 tro.

A  13 S . E x. envión á casa do doutor, alim »le 
q ue  tam bem  delia se  encarregasse, a  velha sel
vagem  que ardia em fe b re ; ao  chegar, desmaiou 
cm syncope, voltando a si com in h a la res  de 
ether. fricçOes seccas, etc.

Foi m edicada convenientem ente, diminuindo a 
febre, e apen as se  ¡a sentindo melhor que como 
podia e slo rç a v a -s e  por m ostrar-se agradecida aos 
cu id ad os que lhe prodigalrsava o doutor e sua 
senlvora. pelas S Loras da noite estava melhor e 
enchia a  seu m odo de affagos e carinhos o pe
quen o B u gre  q ue  o  doutor linha em casa c que 
passava regularm ente.

\ essa  hora, repentinam ente se ouviram gritos 
partidos do lo gar onde estava a  velha, e logo se 
acudindo, ao  ch egar a gente, o pequeno des
prendendo-se d os braços escapou-se delia e  correu 
co m o  espavorido a agarrar-se com a senhora Jo 
d o u to r: a exp ressão  do rosto da velha, os gritos 
d o m enino e seu terror, fizeram nascer suspeitas 
•le algum a cousa de horrível que^ se tivesse pas
sado entre elles. () B ug re dormio aquella noite 
sep arad o  da velha.

N o (lia 14 pela m anhã cedo o doutor deixou 
en trar c o m s i g o  no quarto da velha •> pequeno, 
q u e  para que allí o acom panhara com alguma u 
sitação, e cheio de espanto notou que -ltI’ ' s 
dous individuos se  olhavam  agora com toda



como tornadas intoirameiu« ind.íflerrntcs um ao 
outro — ocjuc, jtftlto a outras indícios observados, 
confirmou a suspeita de que a velha selvagem  
tenrara na vespera m atar o m enino quando este  
se salvou fugindo.

Efféito terrivel daquelle estado de com pleta b a r
baria. em que Vivem esses desgraçados, q ue os 
\.w procurar tia m orte rem édio prom pto á  m en or 
co.ntraríeclade qiit os assalta. I! não va lle  pensar 
que levada pelo am or extrem o a liberdad e s e l
vática de sua vida, q uisesse isentar a crcen ça  da 
rscravid;\i» q u e  ella antevia, p o rq u e  aq u eíles s ign aes 
de gratidão que d era ao  doutor e  sua família 
pelos cuidados com q u e a trataram , os aflagos 
que via díspendidos com o mertino, bem  lhe ha
veriam m ostrado q ue  nâo a escravid ão, m as a 
felicidade o a g u a r d a v a :— era an tes a ferocidade 
do animal indom ável do q ue o rasgo  d e  heróico 
desforço da liberdade.

Peia-' to  horas o crescim ento da febre foi a 
mais >s >ymptomns se a^ gravaram  ate  q ue  pelas
o horas da tarde falleceu a  velha indígena. O  doutor 
preparou-lhe o enterro, e  acom panhou-a ao  ce
mitério publico, no dia se g u in te  fazendo-a sep u ltar 
em lugar especial e  d esignad o.

X aquelle  m esm o dia ( i *j) o Presidente da P ro
víncia, vendo que se  a g g ra v a v a  o estado d e  m o
léstia do B ugre com que licara enviou-o para 
casa do D r  Schiitel. onde receb esse  mais prom pto 
soccorros médicos.

G  doutor mãndou baptisai- am bos os p eq u en o s in
d ia n a s  foram padrinhos, do ultim o que lhe viera  
para asa. S. £ x . o Sr. Presidente q ue lhe deu 0 seu



j " m' ‘If* Bnisque,— . do ouiro, o mrsmo
doutor que o chamou— Djalma Schutd.

A 16 a febre que níto abamiónSra Djalma aptja- 
rereti com paroxysm  »sde mais ou menos duraçAo tor
nando-se reb.-lde aos diversos tratamentos empre
gad o s; tomou depois o typo continuo e rapidammt»: 
se  foram m anilestando os symptomas advitamicos. 
E ntristeceu  profundam ente o doente, e no dia 19 
p elas 8 horas «la m anha fallfieeu 0 pobre Djalma.

N o dia 26 pelas horas da tarde, succumbio tam
bém o Joíio, cuja moléstia seguira marcha igual à <lo 
outro  resistindo porém elle mais por ser sua consti
tuição superior • • çorqne seu moral menos forte náo 
era tilo aprehensivel.

A  velha se lv agem  m ostrava ter de 48 a 50 annos 
d e  idade e conservava traços de t»*r sido ouando 
m oça uma linda mulher. O s lineamentos de seu 
rosto eram  regu lares; sua bóça, posto nüo fosse 
pequena, era com tudo bem talhada; seus olhos, 
prelos, gran d es e  e x p re ss iv o s ; as sobrancelhas e x 
tensas. cheias, perfeitam ente arcadas, acompanhando 
todo o bordo superior da orbita, linha cila o ca- 
bello  preto muito grosso, e o tra/.ia crescido até 
cerca  d e  um palm o «* meio.

E ra  D jalm a de corpo o figura esbelta e airosa, 
mais alto q u e  o outro Bugre, e  de movimentos 
d esem baraçados e a r  m ais senhoril. A s feições de 
seu rosto oram delicadas, cutis Ima e pelle mai> 
clara que a tle Jo io ; sua IrOrtte alta e bem iMi- 
neado o bordo de couro cab ellu d o; o ca bei lo • f«» 
preto, liso e fin o; os olhos negros e cheios de 
v iveza  e de muita exp ressd o. o olhar penei rant* 
e s a g a z ; tinha as mAos bem feitas, os dedos tor- 
neados e elegantem en te afunilados. De suas ma



neiras de distín.cçâo, c  destes caracteres physicos 
já como transparecia uma origem  mais nobre e 
elevada pelo poder e  m ando con servad o  talvez de 
muitas gerações nessa familia.

Joâo tinha as feições grosseiras. a pelle  m enos tina 
c  mais trigueira e  coberta d e  pellos: sua fronte era 
curtíi os olhos pretos o cabello g ro sso  e a  raiz de 
couro cabelludo nâo era bem delineada. T in h a  os 
pês e as m âos curtas e  os d ed os sem  aquella  fórma 
afunilada que tanto os em belezam . N o seu todo d o 
minava um certo acanham ento e m odos de su b 
missão cjue bem denotavam  a classe servil a que 
pertencia: tanto verdade q ue  as condições sociaes 
mais ou m enos transmit tidas nas gerações, am es- 
quinham n’a s  ou as en gran d ecem  physicam ente. 
com o è facil vér no seio  da civilisação ainda hojt- 
apezar da çxu n cçâo progressiva  d as classes.

Tanto a velha indígena com o os dous pe
quenos Hu^res tinham olab io  furado e nelle 
traziam posto um  pedacinho de m adeira de 
sua natureza m uito dura, cujo feitio é o 
q u e  m ostram os ahi a m argem .e o qual páo 
e lle s s ó  tiravam  q u an d o  lavavam  a  boca.

Ys faculdades intellectuaes de D jalm a eram  m uito 
mais d esen volvidas d o q ue  as de Joâo: e lle  o b serv a v a  
com visivel interesse e p rocurava imitar, a lcançand o-o 
sem pre, o que via fazer.

I Jjalma no seu trato, nâo »lava a  m en or confiança 
a Joâo. nem siq u er m ostrou algum  contentam ento 
ou intea*sse com a ida para casa do doutor, de 

eu com panheiro de infortunio d esp rezav a-o . em 
quanto q ue o  pobre Bugre o procurava sem p re  e a 
elle ch egava ap ezar de ser em p u rrad o e afastado: 
nâo consentia q ue  se approxim asse d e lle jo á o  á  noite



quando se achavam  deitados no cotchào que cru o 
mesmo para ambos.

J oftoerà  m enos serio  que- b ja lm a parecia tribu
tar-lhe respeito com o si nis*o tivesse sido creado.

Entretanto, nos prim eiros dias poucas'vezes riam 
t: nem se  davam  com os negras, crioulos ou mulatos1 
corriam  sem pre a ter com o doutor ou com seus 
filhos.

E ‘ im possível fazer ideia d o asseio que estas duas 
creanças guardavam  com seu corpo: era d«- ver. 
assim  que acordavam  pedir ttgnu (palavra, quê como 
a d e  ju g o  logo  aprenderam  a pronunciar) «• lavarem 
o rosto, a cal teça, pescoço, a-> maos •* braços, l>oche- 
chando repetidam ente e limpando os dentes: a fact- 
lidade e ge ito  com que rsburrifavarii a a^ua, indi
cava  longa pratica d esta  usan<;a.

Em indas as  refeições repetiam antes » depois de 
c o m e r a  m esm a operação de asseio da boca e dent*-*>.

D esd e  lo go  se  esforçaram  e vieram a com<*r na 
m eza, sentando-se bem  nas cadeiras : era sua alirnen- 
taça o especial a galinha assada, o milho (verde) co
zido, o feijão, batatas, arroz e leite. etc.

l ’ma vez. p o r brincar, no fim do jantar, começaram 
os m eninos do doutor a atirar bolinhas d6 pi<) uns 
nos o u tro s: acharam  os B ugres graça, riam-se da 
im péricia, e lo go  tomaram parte. la&endo sobre sahir 
a certeza e segurança com que sem pre attingiam a«» 
alvo.

A  noite não gostavam  donnir a sós e fugiam d«' 
seu colchão trepando pará a cama do doutor onc < 
subtilm ente se deitavam  aos pés.

O  Presidente da Província. Dr. Hrusmir. versad.> 
nas lín gu as indígenas, disse que a velha lhe contava



—  1 0  —

M-r ella a mãe da m ullíer do C acique de quem  era 
filho o B ugre maior, D jalm a. assim com o aqu ella  
creanciiíha arráncàda d os braços de sua màe nos 
ma t tos.

A s  eonsiderações q u e  abundantes resultam  da 
curta historia q u e  acabam os de esb oçar em largos 
traços, são tftntas l- d e  tal ordem  q u e nâo caberiam  
n<üte b reve apontam ento. e mais m e faz ab ster d eiías 
a M-it.-nda de que vós, as faríeis apreciand o d evid a
mente e r.*m todo seu alcance, estes factos, da m a
neira p orq ue nunca o pod eria  alcan çar quem  ap en as 
dispõe d e  poucos conhecim entos e m esquinha in te l-  
ligenda, sobrando-lhe apen as a —  boa von tade.

1)k . I \  StriItTM..



T en d o  notado com satisfação a attençatf que 

[»resta na E xposição Nacional às tosca« preparaç*'« s 

q u e  por interesse ã Sciencia, ti v. e  conservei, resolvi 

m andar reim prim ir a breve noticio, que précede a 
respeito dos ires E squ eletos de Indigenas, illustran- 

d o -a  com a lithographia do typo respectivo: assim 

com o da do craneo de uni intelligente e valente 

C acique, m orto depois de renhido combate no Dis- 

tricto de Cam briu na Província de Santa Catharina.

R io de Janeiro. 11 de D ezem bro de 1875.

I >K. H knrk»l-e St 111 1M-
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